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 Resumo 
 Introdução  :  Os  avanços  da  tecnologia  proporcionaram  o  acesso  e  compartilhamento  rápido  da  informação  através  da  internet,  a 
 desinformação  e  a  falta  de  conhecimento  sobre  o  vírus  causador  da  pandemia  da  Covid-19,  causou  medo  e  confusão  na  população  mundial.  O 
 excesso  de  compartilhamentos  de  informações  e  fake  news  durante  a  pandemia  é  o  fenômeno  que  ficou  conhecido  como  infodemia.  O  objetivo 
 do  presente  é  abordar  o  impacto  da  infodemia,  os  riscos  oferecidos  à  saúde  da  população  e  sua  influência  na  automedicação.  Materiais  e 
 Métodos:  trata-se  de  um  artigo  de  revisão  no  qual  foram  pesquisados  artigos  e  publicações  da  Organização  Mundial  de  Saúde  (OMS),  nos 
 quais  foram  analisados  como  base  teórica  artigos  publicados  nas  bases  de  dados  como:  Biblioteca  Virtual  de  Saúde  (BVS),  Centro  de  Controle 
 e  Prevenção  de  Doenças  (CDC),  Google  Acadêmico,  Google  Trends,  Portal  de  Periódicos  da  Coordenação  de  Aperfeiçoamento  Superior 
 (CAPES),  Scientific  Electronic  Library  Online  (Scielo),  U.S  National  Library  of  Medicine  National  Institutes  Health  (Pubmed),  em  jornais  e 
 revistas  científicas,  todos  relacionados  com  tema  proposto  .  Conclusão:  A  propagação  de  notícias  inverídicas  representou  riscos  à  saúde  da 
 população,  aumentando  a  prática  da  automedicação  na  busca  por  combater  a  pandemia,  situação  que  favoreceu  o  crescimento  do  número  de 
 reações adversas. 
 Palavras-Chave:  1  .  automedicação; 2.Covid-19; 3.infodemic;  4.infodemiology; 5.meios de comunicação; 6.saúde 
 Abstract 
 Introduction  :  Advances  in  technology  have  provided  quick  access  and  sharing  of  information  over  the  internet,  misinformation  and  lack  of 
 knowledge  about  the  virus  that  causes  the  Covid-19  pandemic,  has  caused  fear  and  confusion  in  the  world's  population.  The  excess  of 
 information  sharing  and  fake  news  during  the  pandemic  is  the  phenomenon  that  became  known  as  an  infodemic.  The  objective  of  the  present  is 
 to  address  the  impact  of  the  infodemic,  the  risks  offered  to  the  health  of  the  population  and  its  influence  on  self-medication.   Materials  and 
 Methods:   this  is  a  review  article  in  which  articles  and  publications  from  the  World  Health  Organization  (WHO)  were  searched,  in  which  articles 
 published  in  databases  such  as:  Virtual  Health  Library  (BVS),  Control  Center  and  Disease  Prevention  (CDC),  Google  Scholar,  Google  Trends, 
 Portal  of  Periodicals  of  the  Coordination  of  Higher  Improvement  (CAPES),  Scientific  Electronic  Library  Online  (Scielo),  U.S  National  Library  of 
 Medicine  National  Institutes  Health  (Pubmed),  in  newspapers  and  magazines  scientific  studies,  all  related  to  the  proposed  theme.   Conclusion: 
 The  spread  of  untrue  news  represented  risks  to  the  health  of  the  population,  increasing  the  practice  of  self-medication  in  the  quest  to  fight  the 
 pandemic, a situation that favored the growth in the number of adverse reactions. 
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 Introdução 

 A  comunicação,  através  da  informação  tem 
 norteado  a  evolução  desde  os  primórdios  da 
 humanidade,  que  guiou  através  da  ciência  e  do 
 conhecimento  os  avanços  na  medicina  e 
 tecnologia,  pois  melhora  as  áreas  da  saúde  e 
 qualidade  de  vida  dos  seres  humanos,  segundo  o 
 Centro  de  Pesquisa  em  Ciência,  tecnologia  e 
 Sociedade (IPEA, 2020). 

 O  surto  pandêmico  causado  pelo  vírus 
 Covid-19,  exigiu  medidas  extremas  como  o 
 isolamento  social,  e  durante  esse  período  a 
 internet  se  mostrou  uma  importante  ferramenta  de 
 comunicação,  interação,  compartilhamento  de 
 informações  e  conhecimento,  Organização 
 Pan-Americana de Saúde (OPAS,2021). 

 As  informações  decorrentes  de 
 especulações  instauradas  pela  pandemia  fizeram 
 com  que  o  pânico  e  o  medo  se  disseminassem 
 mais  rápido  até  mesmo  que  o  próprio  vírus,  devido 
 a  grande  propagação  de  teorias  e  falsas  notícias 
 caracterizando-se  como  prática  de  infodemia.  Pois 
 se  analisarmos  o  contexto  originado  pela 
 pandemia,  entendemos  que  esse  termo  está 

 fortemente  associado  à  propagação  de  fake  news 
 (Ferreira  et  al,  2020),  que  afetam  principalmente  a 
 parte  da  população  desprovida  de  conhecimento 
 (De  Sousa  Júnior  et  al,  2020),  que  influenciam 
 diretamente no consumo de medicamentos. 

 A  automedicação  representa  um  dos 
 maiores  desafios  para  os  profissionais  da  área  de 
 saúde  e  de  acordo  com  a  ARRAIS  et  al  (1997), 
 pode  ser  considerada  um  problema  de  saúde 
 pública  devido  a  grande  quantidade  de  riscos  que 
 a  realização  da  mesma  oferece  à  saúde.  Em 
 consideração  deste  cenário,  o  presente  artigo 
 pretende  abordar  a  influência  da  infodemia  no 
 comportamento  da  população  a  partir  do  início  da 
 pandemia,  os  riscos  da  divulgação  de  fake  news  e 
 o impacto na prática da automedicação. 

 2.  Metodologia 

 O  procedimento  utilizado  para  realização 
 deste  artigo  foi  o  de  pesquisa  de  revisão 
 bibliográfica.  Desta  forma,  o  presente  estudo 
 adotou  como  base  de  coleta  de  dados  para 
 pesquisa:  artigos,  livros  de  comunicação  e 
 metodologia,  publicações  de  jornais  e  revistas 
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 diversas  e  da  Organização  Mundial  de  Saúde 
 (OMS).  Nos  quais  foram  analisados  como  base 
 teórica  artigos  publicados  nas  bases  de  dados 
 como:  Biblioteca  Virtual  de  Saúde  (BVS),  Centro 
 de  Controle  e  Prevenção  de  Doenças  (CDC), 
 Google  Acadêmico,  Google  Trends,  Portal  de 
 Periódicos  da  Coordenação  de  Aperfeiçoamento 
 Superior  (CAPES),  Scientific  Electronic  Library 
 Online  (Scielo),  U.S  National  Library  of  Medicine 
 National  Institutes  Health  (Pubmed),  em  jornais  e 
 revistas  científicas,  todos  relacionados  com  tema 
 proposto. 

 Foram  consultados  cerca  de  50  artigos,  a 
 maioria  publicados  nos  últimos  5  anos,  utilizando 
 como  base  as  seguintes  descrições: 
 automedicação,  Covid-19,  infodemic, 
 infodemiology,  meios  de  comunicação  e  saúde. 
 OS  artigos  foram  analisados  separadamente  com 
 o  intuito  de  avaliar  os  dados  estatísticos,  analisar 
 informações,  reunir  fatos  que  corroborem  como  o 
 objetivo  do  artigo  e  induzam  o  leitor  a  refletir  sobre 
 a  importância  do  tema  e  foram  excluídos  da 
 pesquisa  os  artigos  que  não  possuíam  dados 
 compatíveis com o tema abordado. 

 3.  Referencial teórico 

 3.1  A  evolução  tecnologica  e  a  sua  influência 
 na informação 

 A  comunicação  é  o  compartilhamento  de 
 informações  (Castells,  2009).  De  acordo  com 
 Castells  (1999),  a  informação  está  diretamente 
 ligada  à  atividade,  desenvolvimento,  continuidade 
 e  sobrevivência  humana,  individual  e  coletiva, 
 assim  como  também  está  relacionada  à  forma 
 como a humanidade é moldada. 

 A  era  da  informação  surgiu  por  volta  da 
 década  de  1950,  durante  a  terceira  revolução 
 industrial,  que  colocou  o  fim  na  era  industrial, 
 cenário  no  qual  o  analógico  dá  lugar  ao  digital 
 (Chatfield, 2012). 

 A  criação  da  internet  representou  um 
 grande  marco  nessa  transição.  A  internet  se 
 tornou  um  dos  maiores  e  mais  importantes  meios 
 de  comunicação,  através  do  compartilhamento  de 
 informações  por  meio  do  ambiente  virtual,  por  ser 
 utilizado  em  grande  escala,  disponibilizar 
 informação  de  fácil  acesso  e  entendimento  e 
 permitir alcance global (Garbin HBR, et al, 2012). 

 O  progresso  da  tecnologia,  proporcionou  o 
 acesso  rápido  por  via  internet,  as  informações  a 
 níveis  mundiais  a  partir  da  utilização  de  aparelhos 
 como  celulares  e  computadores.  O  que  também 
 possibilitou  que  qualquer  pessoa  possa  criar  e 
 disseminar  conteúdos  por  via  internet  (Ferreira  et 
 al,  2020),  podendo  estas  ser  verídicas  ou  não,  em 
 alguns  casos  fake  news  (De  Sousa  Júnior  et  al, 
 2020),  que  quando  compartilhadas  podem  causar 

 desordem social. 

 Fake  News  é  o  termo  usado  para  se  referir 
 a  notícias  falsas  que  são  disseminadas  de  forma 
 intencional  na  internet  e  meios  de  comunicação 
 (Allcott  et  al,  2017).  Consideradas  como  patologias 
 da  informação,  as  Fakes  News  podem  manipular  e 
 provocar  a  desinformação  na  população  (Das 
 Graças Targino et al, 2020). 

 A  propagação  de  Fake  News  tem  gerado 
 descrédito  ao  conhecimento  científico 
 (Sacramento,  2018),  além  de  dificultar  a  adesão 
 de  tratamentos  e  medidas  de  prevenção  (Neto  et 
 al.  2020).  Como  é  o  exemplo  da  Fake  News 
 disseminada  em  abril  de  2020,  que  orientava  a 
 população  a  não  utilizarem  as  máscaras 
 oferecidas  pelas  prefeituras,  compradas  da  China, 
 pela  secretaria  de  saúde,  pois  afirmaram  que  as 
 máscaras  estavam  contaminadas  (Portal  de 
 Notícias G1, 2020). 

 Uma  pesquisa  publicada  pela  Fundação 
 Oswaldo  Cruz  (Fiocruz,  2020),  demonstrou  que  os 
 aplicativos  mais  utilizados  para  propagação  de 
 Fake  News  foram  whatsapp,  facebook  e  o 
 instagram.  O  estudo  identificou  que  cerca  de  74% 
 das  informações  que  circulavam  no  aplicativo 
 whatsapp  nos  períodos  de  março  e  abril  do  ano  de 
 2020  sobre  a  Covid-  19  eram  informações  falsas  e 
 muitas  das  quais  utilizavam  o  nome  da  instituição 
 como garantia de veracidade. 

   
 3.2  A infodemia do coronavírus 

 O  Coronavírus  SARS-CoV-2  é  o  vírus 
 responsável  por  causar  a  doença  Covid-19.  Após 
 a  sua  descoberta  o  Coronavírus  se  alastrou 
 rapidamente  por  toda  a  população  mundial,  o  que 
 ocasionou  desde  casos  leves  de  doenças 
 respiratórias,  como  também  quadros  graves 
 resultando  na  morte  de  milhões  de  pessoas  do 
 mundo  todo,  segundo  o  Centro  de  Controle  e 
 Prevenção de Doenças (CDC, 2021). 

 O  aumento  do  número  de  pessoas 
 contaminadas,  seguido  do  aumento  do  número  de 
 mortos,  instaurou  o  pânico  na  população,  o  que 
 deu  evidência  a  um  fenômeno  chamado  de 
 Infodemia  que  segundo  a  OPAS  (OPAS,  2020)  é 
 caracterizada  pelo  grande  compartilhamento  de 
 informações  falsas  ou  não,  situação  que  pode 
 trazer  danos  à  saúde  pública  e  causar  confusão 
 na população. 

 O  presidente  da  Organização  Mundial  de 
 Saúde  (OMS),  Tedros  Adhanom  Ghebreyesus, 
 declarou  em  2020,  durante  a  conferência  de 
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 Segurança  de  Munique,  que  além  do  terror  da 
 pandemia,  o  mundo  enfrentava  os  perigos  de  uma 
 Infodemia  OMS  (2020),  alertando  sobre  os  riscos 
 relacionados  ao  compartilhamento  de  informações 
 sem comprovação científica. 

 O  pouco  conhecimento  sobre  o  agente 
 causador  da  doença,  de  maneiras  de  como 
 combater  e/ou  prevenir  o  contágio  pelo  vírus, 
 iniciou  uma  busca  desesperada  por  informações  e 
 formas  de  curas  milagrosas,  que  deixou  a 
 população  à  mercê  de  informações  de  caráter 
 duvidoso  como  pode  ser  demonstrado  através  de 
 pesquisa  realizada  na  plataforma  Google  Trends, 
 na  qual  é  possível  visualizar  os  níveis  de  interesse 
 de  pesquisa  da  população,  que  demonstra  que 
 houve  um  grande  número  de  curiosidade  e  busca 
 através da internet pela cura contra a Covid-19. 

 Figura  1  -  Interesse  mundial  de  buscas  do  termo 
 “cura da covid” 

 Fonte:  Google Trends (2022) 

 Como  descrita  por  Rothkopf  em  2003,  a 
 infodemia  pode  impactar  seriamente  o  meio  no 
 qual  é  disseminada,  e  isso,  influência  sobre  a 
 economia,  política,  segurança  e  saúde  da 
 população. 

 Um  importante  exemplo  sobre  o  quanto  a 
 infodemia  pode  trazer  graves  consequências  é  o 
 que  aconteceu  no  Irã.  O  país  registrou  que  cerca 
 de  728  pessoas  morreram  por  intoxicação 
 decorrente  de  ingestão  de  bebida  alterada 
 contendo  metanol,  e  aproximadamente  cinco  mil 
 pessoas  internadas  com  a  mesma  intoxicação, 
 devido  a  propagação  de  notícias  que  alegavam 
 que  o  consumo  álcool  reduziam  o  risco  de  contrair 
 Covid-19 (ANSA, 2020). 

 A  propagação  de  boatos  que  garantiam  que 
 o  consumo  de  bebidas  alcoólicas  poderia  prevenir 
 o  contágio  pelo  Coronavírus,  levou  a  OMS  a 
 publicar  um  guia  de  informações  com  o  intuito  de 
 esclarecer  a  população  em  relação  ao  consumo 
 de  álcool  e  sua  possível  ação  profilática  contra  a 
 Covid-19 (CISA, 2020). 

 3.3  A  Influência  da  infodemia  na 
 automedicação 

 O  medo  e  o  excesso  de  informação 
 trouxeram  ênfase  a  uma  antiga  prática:  a  do  uso 
 indiscriminado  de  medicamentos,  conhecida 
 também  como  automedicação.  A  qual  é  realizada 
 pela  população  em  geral  sem  a  realização  de 
 consulta  médica  ou  devida  prescrição,  ou  ainda 
 sem  orientação  farmacêutica,  que  resultou  no 
 aumento  do  consumo  de  anti-inflamatórios  e 
 antigripais,  para  prevenir,  tratar  ou  reduzir  a 
 propagação da doença segundo Apolinário (2021). 

 A  busca  por  medicamentos,  coloca  o 
 profissional  farmacêutico  atuante  diretamente  com 
 a  população.  Dessa  forma  é  de  grande 
 importância  a  contribuição  desse  técnico  na 
 educação,  para  orientar  a  população  sobre 
 medidas  de  prevenção  e  controle  da  doença,  e 
 sobre  o  uso  racional  de  medicamentos.  Além  de 
 atuar  na  identificação  e  notificação  de  novos  casos 
 durante  o  atendimento,  nas  farmácias  e  drogarias 
 comunitárias,  já  que  esse  profissional  atua 
 diretamente  com  o  público  na  realização  da 
 atenção farmacêutica (CFF, 2020). 

 Após  publicações  de  estudos  preliminares 
 com  medicamentos  para  tratamento  da  Covid-19 
 (Gao,  2020:  Vora,  2020),  iniciou-se  uma  avalanche 
 de  notícias  sobre  possíveis  tratamentos  sem 
 comprovação  científica,  que  influenciaram 
 significativamente  no  aumento  do  consumo  de 
 medicamentos  como  por  exemplo  o  Kit-Covid  e  o 
 tratamento  precoce  a  base  do  uso  conjunto  de 
 medicamentos  como  Hidroxicloroquina, 
 cloroquina,  azitromicina,  ivermectina,  nitazoxanida 
 além de suplementos vitamínicos (Brasil, 2021). 

 Devido  a  grande  repercussão  de 
 informações  sobre  o  uso  de  Cloroquina  para  o 
 tratamento  de  Covid-19,  em  março  de  2020  um 
 homem  de  60  anos,  morador  do  Arizona,  nos 
 Estados  Unidos,  morreu  e  sua  esposa  ficou 
 hospitalizada  após  ingerirem  fosfato  de  cloroquina, 
 substância  utilizada  para  limpeza  de  aquário  por 
 acreditarem  se  tratar  da  versão  farmacêutica  de 
 cloroquina,  e  no  mesmo  mês  2  casos  de 
 intoxicação  por  cloroquina  foram  registrados  na 
 Nigéria UOL (2020). 

 Segundo  o  Conselho  Federal  de  Farmácia 
 (CFF,  2021),  a  busca  por  tratamentos  milagrosos 
 para  o  coronavírus  influenciou  na  compra  de 
 medicamentos  relacionados  ao  tratamento 
 precoce  da  covid  -19.  Um  levantamento  realizado 
 mostrou  que  a  venda  da  Hidroxicloroquina 
 aumentou  mais  que  o  dobro  se  comparado  ao 
 mesmo  período  do  ano  anterior  e  que  a 
 ivermectina  atingiu  um  aumento  de  557,26%,  em 
 vendas  na  mesma  comparação,  entre  os  anos  de 
 2019 e 2020. 

 SIMP.TCC 2022(24);718-726  CENTRO UNIVERSITÁRIO ICESP / ISSN: 2595-4210 
 720 



 A  disseminação  de  informações  distorcidas 
 propagadas  pelos  meios  de  comunicação, 
 sugerindo  supostas  promessas  terapêuticas  sem 
 que  haja  evidências  comprovadas,  promoveram  o 
 aumento  do  uso  irracional  e  desenfreado  de  certos 
 medicamentos,  causando  o  desabastecimento  e  o 
 aumento  dos  preços  dos  mesmos,  além  de  colocar 
 em  risco  a  saúde  da  população  (Lisboa  Et  al, 
 2020),  e  prejudicar  as  pessoas  que  faziam  uso 
 desses  medicamentos  para  tratamentos  de  outras 
 condições  como  foi  o  caso  da  hidroxicloroquina 
 segundo a Folha de São Paulo (Brasil, 2020). 

 No  geral  o  uso  de  medicamentos  como 
 Cloroquina,  hidroxicloroquina  e  ivermectina  podem 
 causar  efeitos  colaterais  como:  náuseas,  vômito  e 
 ou  diarreia  segundo  a  bula  disponível  na  Agência 
 Nacional  de  Vigilância  Sanitária  (ANVISA,  2022; 
 Gao  et  al,  2020).  No  entanto,  o  uso  indiscriminado 
 de  cloroquina  ou  hidroxicloroquina  pode  causar 
 sérias  reações  adversas  no  sistema 
 cardiovascular  como:  vasodilatação,  hipotensão, 
 arritmias,  entre  outros  sintomas.  Além  de  causar 
 possíveis  alterações  cardíacas  e  pressóricas, 
 também  pode  comprometer  o  sistema  nervoso 
 central,  sistema  digestivo,  e  ocasionar  alterações 
 hematológicas e dermatológicas (ANVISA, 2021). 

 O  aumento  do  uso  irracional  de 
 medicamentos,  também  ocasionou  uma  crescente 
 no  número  de  reações  adversas.  Um  estudo 
 realizado  no  Brasil,  analisou  e  quantificou  dados 
 referentes  às  notificações  de  casos  de  reações 
 adversas  a  medicamentos  em  pacientes  com 
 COVID-19,  no  qual  se  identificou  que  a 
 hidroxicloroquina  e  a  cloroquina  estavam 
 estatisticamente  ligados  à  presença  de  reações 
 adversas  graves  (Melo  et  al,  2021).  Esse  mesmo 
 estudo  apresentou  dados  importantes  os  quais 
 validam  a  importância  do  profissional  farmacêutico 
 na reportação de casos de reações adversas. 

 Figura  2  -  Notificações  de  reações  adversas  do 
 sistema de farmacovigilância brasileiro 

 Fonte:  Reações  adversas  a  medicamentos  em  pacientes  com 
 COVID-19  no  Brasil:  análise  das  notificações  espontâneas  do 
 sistema de farmacovigilância brasileiro (2021) 

 Uma  consulta  comparativa  realizada  no 
 antigo  sistema  de  notificações  de  reações 
 adversas  da  Anvisa,  o  Notivisa,  demonstrou  que 
 foram  realizadas  19  notificações  de  suspeita  de 
 reações  adversas  causadas  pelo  consumo  de 
 ivermectina  entre  os  anos  de  2009  a  2018. 
 Enquanto  que  no  novo  sistema  de  notificação,  o 
 VigeMed,  foram  registradas  25  notificações  pelo 
 consumo  do  mesmo  medicamento  no  curto 
 período  de  nove  meses  do  ano  de  2020  (Melo  et 
 al, 2021). 

 Em  17  de  novembro  de  2021,  Carissa  F. 
 Etienne  a  diretora  da  OPAS,  declarou  em  uma 
 coletiva  de  imprensa  que  vários  países  das 
 américas  notificaram  surtos  de  infecções 
 resistentes,  situação  a  que  se  referiu  como 
 possível  consequência  do  uso  exacerbado  de 
 antimicrobianos  durante  a  pandemia,  segundo  ela 
 o  uso  de  medicamentos  como:  cloroquina, 
 ivermectina  e  azitromicina  agravaram  a  situação, 
 alertando  sobre  a  necessidade  do  uso  de 
 prescrições  responsáveis  desses  medicamentos 
 (OPAS,2021). 

 Com  foco  na  diminuição  do  impacto  da 
 infodemia,  que  causa  interferência  no 
 comportamento  da  população  e  nos  resultados 
 das  campanhas  de  saúde,  e  dificulta  a  adesão  de 
 medidas  de  prevenção  e  combate  a  Covis-19,  a 
 OMS  e  a  OPAS,  juntamente  com  as  autoridades 
 responsáveis  de  vários  países  disponibilizaram 
 canais  de  comunicação  oficiais  através  do  uso  de 
 tecnologias  como:  sites,  app,  call  centers, 
 whatsapp.(PAHO 2020). 

 Ao  analisar  os  cenários  da  pandemia  é 
 possível  observar  que  a  desinformação,  ou  falta 
 de  informação,  causa  infodemia  e  que  a  mesma  é 
 causada  pela  ausência  de  informações  corretas 
 como  descrito  por  Kalil  e  Santini  (2020).  Que 
 originou  assim  um  sistema  que  se  alimenta  onde  a 
 desinformação  causa  a  busca  pela  informação,  o 
 que  gera  um  ambiente  propício  à  propagação  de 
 fake  news,  que  por  sua  vez  causa  infodemia,  que 
 gerou  o  caos  como  ilustrado  por  Ferreira  et  al, 
 (2021). 
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 Figura  3  -  Relações  entre  desinformação, 
 infodemia e caos social 

 Fonte:  Desinformação,  infodemia  e  caos  social:  impactos 
 negativos da fake news no cenário da COVID-19 (2021) 

 3.4  Infodemiologia 

 Embora  tenha  sido  um  termo  de  grande 
 expressão  nos  últimos  anos,  a  infodemia  marcava 
 presença  ao  longo  da  história  e  já  demonstrava 
 sinais  de  periculosidade.  Mostrando-se  necessária 
 como  abordado  por  Eysenbach  em  2002,  o 
 desenvolvimento  de  uma  nova  metodologia  a 
 infodemiologia  sendo  concebida  assim  como  a 
 nova  ciência  responsável  por  estudar  e  analisar  a 
 causa  e  aspectos  relacionados  à  infodemia.  Que 
 está  sendo  desenvolvida  pela  Information  Network 
 For  Epidemics  (EPI-WIN),  departamento  que 
 compreende  a  rede  informações  de  epidemias  da 
 OMS  responsável  por  estabelecer  as  diretrizes 
 infodemiológicas (Zaracosta, 2020). 

 Ainda  segundo  Eysenbach  (2006; 
 Eysenbach,  2009),  a  internet  tornou  mensurável  a 
 propagação  de  informações,  de  modo  que  se  é 
 possível  quantificar  aquilo  que  está  sendo 
 publicado  e  buscado  na  rede,  que  basea  os 
 estudos  da  infodemiologia  nas  demandas  do  que  é 
 oferecido/publicado  e  nas  buscas  de  navegação 
 da  internet.  De  maneira  a  exercer  vigilância  ou  de 
 certa  forma  infovigilância  de  modo  que  se  torne 
 possível prever possíveis surtos de doenças. 

 Com  o  interesse  de  gerir  através  da 
 infodemiologia  a  crise  de  desinformação  originada 
 pela  Covid-19,  a  OMS  realizou  uma  chamada  a 
 população  em  abril  de  2020,  para  realizar  um 
 levantamento  de  ideias  através  de  uma  consulta 
 pública  como  interesse  de  constatar  os  pontos  de 
 vista  da  população  sobre  ações  para  controlar  a 
 infodemia.  Em  30  de  novembro  do  mesmo  ano,  a 
 Organização  Pan  Americana  de  Saúde  abriu  uma 
 chamada  de  artigos  como  o  tema  Infodemiologia  e 
 gestão  da  informação  na  era  da  interdependência 
 digital (PAHO, 2020). 

 Também  com  interesse  de  analisar  os 
 acontecimentos  e  através  dos  mesmos,  coordenar 
 ações  que  pudessem  trazer  respostas  imediatas, 

 baseadas  em  evidências  ao  fenômeno  da 
 infodemia,  a  EPI-WIN  da  OMS  realizou  a  1° 
 Conferência  de  Infodemiologia  em  29  de  junho  de 
 2020. 

 Com  o  objetivo  de  replicar  os 
 conhecimentos  adquiridos  e  minimizar  os  efeitos 
 da  infodemia,  e  de  possíveis  infodemias  futuras  a 
 OMS  organizou  o  primeiro  treinamento  de  gestão 
 da  infodemia  para  profissionais  epidemiologistas, 
 das  áreas  de  saúde,  educação,  comunicação  e  de 
 formulações  políticas,  para  desenvolver  gerentes 
 capazes  de  gerir  respostas  emergentes  à 
 infodemias.  E  no  Brasil,  visando  contribuir  com  a 
 informação  e  combater  a  infodemia  foi  criado  um 
 curso  pela  Universidade  Federal  do  Rio  grande  do 
 sul  referente  a  necessidade  do  pensamento 
 crítico,  em  relação  às  informações  e  conteúdos 
 ofertados pela internet (2022) 

 Considerações finais 

 Levando  em  consideração  o  que  foi 
 apresentado,  é  possível  perceber  que  a  tecnologia 
 exerceu  grande  influência  na  comunicação  no 
 período  da  pandemia  da  Covid-19,  o  que  propiciou 
 o  fenômeno  da  infodemia.  O  excesso  de 
 compartilhamento  de  informações  e  Fake  News, 
 causado  pelo  surto  da  Covid-19,  causou  medo  e 
 confusão  na  população  mundial,  aumentando  a 
 prática  da  automedicação  na  busca  por  combater 
 e  prevenir  a  contaminação  da  doença,  situação 
 que  favoreceu  o  crescimento  do  número  de 
 reações  adversas  e  colocou  em  risco  a  vida  e  a 
 saúde da população. 

 Tendo  em  vista  que  as  tecnologias  da 
 informação  se  apresentam  hoje  como  principal 
 meio  de  comunicação  entre  a  população,  deve  ser 
 levado  em  consideração  o  seu  frequente  uso  e  o 
 seu  potencial  de  alcançar  pessoas  de  maneira  que 
 elas  possam  gerar  e  compartilhar  conhecimento  e 
 informações,  servindo  assim  como  ótima 
 ferramenta  para  acessar  dados  em  tempo  real. 
 Devemos  nos  atentar  que  essa  grande  rede  de 
 comunicação,  apresenta  novos  desafios,  dentre 
 eles  o  gerenciamento  do  excesso  de  informações 
 que  são  disponibilizadas,  muitas  das  quais,  não 
 possuem  nenhum  fundamento  ou  confirmação 
 científicas,  exigindo  assim  a  necessidade  do 
 desenvolvimento  do  pensamento  crítico  por  parte 
 dos  usuários  para  administrarem  e  selecionarem 
 as  informações  as  quais  se  tem  acesso  nos  dias 
 de hoje. 

 Esse  cenário  deu  evidência  a  importância 
 do  trabalho  de  orientação  realizada  pelos 
 profissionais  farmacêuticos  durante  o  atendimento 
 do  paciente/cliente  em  farmácias  e  drogarias,  e  da 
 atenção  farmacêutica  feita  por  esses  profissionais. 
 E  ressalta  a  necessidade  da  criação  de 
 campanhas  de  saúde.  Alertando  a  população 
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 sobre  os  riscos  do  uso  indiscriminado  de 
 medicamentos,  mas  além  de  educar  a  população 
 é  necessária  também  a  criação  de  medidas  de 
 prevenção  e  de  controle  do  compartilhamento  de 
 notícias,  pelos  gerenciadores  dos  meios  de 
 comunicação  e  redes  sociais,  com  o  interesse  de 
 minimizar  possíveis  danos  e  riscos  à  vida  e  à 
 saúde  da  população  e  evitar  possíveis  infodemias 
 futuras. 
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